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T E L E B B i X H i S

dias depois, foram 
presos v uiToatudos

0W 
ao

a titulo do

Y^iUt de 
ii.tiit tior

p o r t u g a l

tf. Mtntoei á 
iiorerno tia

Rtunit —-A 
IjUSO firo-

tlciro.

j.isr.ov, 4 -Os jornare d’esta e i-  
il nir noticiam que d, Manoel l( foi 
,■moidado jielo Rei da Italin para 
\ !>.();|l Roma.

I tscuA. 4—0  eonsellieiro Teixeira 
,ti- S"ii/a declarou que o Governo 
nit-Niaiá todo apoio A iniciativa do
l.uso Brazileiro».

BRAZ1L

l,iU , ri ju;â<> ho Estuda th  R h . Â 
th  Presidente Peçttnha— 

h  h r  tmarelUi e vttriolttx em Mtt 
min* -Projecto tie rexponmhiUthde 
rwitro o presidente th  Estudo th  
f(m d* renda* fetleraex— ltdegru- 
ti jiçtlo th  capital th  limão th  
Hrazii -A  carruagem de gala tie 
Pedro 11 mo Museu NacUiual—d- 
htquex ao Presidente Peçanbu.

Ipo. 1 O senador Tavares de 
tAia, uão pwUmdo aeeeitar rt iiieiim- 
Iwiieia de lavrar o, parecer sobre a 
mensagem do Presidente Peçanha }*’ 
liindo anetorização para intervir no 
listado do Rio, eiuavregara

o seu eollega Antonio A ze-

em Manaus, 
aiiiarelln e de

-Deram-se, 
de febre

*hviço
t ttlii.

Km,
variou casos 
variolas.

lílo. 4—Na Assembléa uilista do 
listado do Rio, foi apresentado um 
projecto responsabilizando o dr. Al- 
In‘do Racker, coiuo perturbador da 
urdem constitucional do mesmo Es­
tado.

Rio. 4—As rendas federaes tive­
ram, ejp julhp, notável aeerescimo.

li (o, 4 —0  ministro dr. Leopoldo 
de Bulhões entregou ao dr. Nilo i 
lfe«;anha a mensagem referente á in- 
ugralização do eapital do Banco do 
Iii azil, para estabelecimento de agen-

tiimdüs ; e,
Oantoniatas
Tribunal Revolucionário, 
moderados.

Indescriptível, u íu ip im ão esmaga 
dom que ein Pariz p; s lu/.iu este fu- 
clo. Mas rtfiavu de l.r lonua abu- 
tido o espirito puída pgh, Ter­
ror, quê ninguetn atreveu-se a pro 
tintar. A penas uma fraquisMiiun voz, 
na Convenção, anhuouHe a huiuil- 
drinciitc pedir que se concedesse a 
Hnutoii o delender se i»era,ute a 
Convenção e não perante o Tribunal 
Revolucionário, que o torpe Fou 
quier Thinvillo presidia.

Rultespiom*, em um ligeiro e vi­
olento discurso, impõe silencio ao ora­
dor, e a palavra é cedida a ttaiut- 
,1 usl, que lê, na Àssemblén onde 
tantas vozes se fizera ouvir a voz de 
Datiton (mu detx*sa ao povo e da Re 
voloção, o seu litkello erinio nevii- 
satorio, maravilhoso t<'cido de igno- 
beis (‘aliimiiias e vis mentiras.

Nilo eaW aqui, s\‘idu>res, a dt*seri- 
jx,“Ao minuciosa do julgamento dos 
Daiiloiiistas. hoje conlusddo em m*us 
mais minuciosos detalhes. Este pro 
cesso, que vibra, palpita e vive nos 
HiHintuincntos de Topiuo Ijelirun, tpie 
ao mesmo assistiu, foi um crime he­
diondo. ,

roíulemuados A morte, subiram 
no patíbulo na tarde do 5 de abri! 
de 17JM.

Multidão enorme apinhava se nas 
ruas por omb‘ havia de passar o 
lugubis» eortejo dos Dantonisias, cimi 
dos mais trágicos da Historia».

Morreram romo se morria if aquel 
!e tempo. Foi ifessa occnsífto que. 
impislindo Sanson, o infame car 
rasco, ijue Hevault de ftécheilcs, o 
anti-penúltimo a ser executado, Iwã 
jítôse a fronte de Danton, que desejava 
al>r;w;a!-o, este lanyou—lhe a sua (‘d e ­
lire apostrophe : ffOr(le«aram-t<k, tani- 
Ikíiu, que fosses mais cruel (pie a 
mort(k ? ImViecil ! Tu uüo imptdiríís, 
ao menos, (pie as nossas calss/as se 
lieijcm no fundo do cesto !»

Horas ant( s, exelamAru, radocinan 
do com uma. calam absoluta sobre a 
opinião (piO' (Velle teria o futuro 
«Tenho a doce consolação de orêv que 
o homem que vai morrer como chefe 
da facção dos fwhtlgente# encontrará 
o perdão da Posteridade.»

Daiiton ! A Posteridade, para qneni 
apjícllaste uo momento supremo, fo 
justa comtigo, ReíOnhecendo ivs tuas 
grandes virtudes . civicus, ivudeiido 
homenagem a tcii genio de estadista,

v^Trtt raixas tUiaea nas prmcipaes l p roc|;unam}o os inestimáveis serviços 
pinças do Brar.il e  do Estrangçi I que prestai^* á ^Frfçpjga, e »J íc\ îUl 

Rio, 4—Os priucipes Pedro Au­
gusto e Luiz de Bragança ofb i^ e  
ram ao Museu Nacional a carruagem 
de gala que herdaram de seu avó 
d. Pedio II.

sentiu-se pani comtigo em debito 
de gratidão e resolveu, por isto. 
prestar-te uma honra exceimional, a 
maior das cousagraçfles posthuinas. 
erigindo-te uma estatua em pleno 
Pariz, a capital que serviu de sce 

. i nario ao extraordinário drama de tm 
Rio, 4—Os jornaes governistas de I vidiJ ll0 )aeio ,\0 1>0vo (pie tando a

Manaus atacam o dr. Nilo Peçauha, a I maíite, (pie tão iunn comprehemleste

DE QUANDO E li VEZ...

dade política • lilierdade religiosa, silo I serie de emprezas que concorrem, de 
princípios que prixdtiiua a Ita/Ao J modo decisivo, para o desenvolví- 
omo comüçdes esseuciaes do pro-j mento das fontes produeturas de um» 

gresao ; ao passo (pie des]>otii:mo I região.
volilico e dospotismo religioso s&ol Além d7esses serviços, que lhe 
is forças negativas com que os despo I devem merecer o maior carinho, in- 
as de todos os tempos têm produzido I etiml>e-lhe ainda um delicado papel 

o atrazo do planeta e o aviltamento j ua (slucação da sociedade, cujos sen- 
das almas ! | tiuicntos não jmkImu ser uqiiptiiliM,

quer uo domínio das Letinis, quer 
no domínio das Artes.

Niugueni melhor do que o Pre­
sidente da Intendeticiado Assrt vem 
comprelmmlendo e realizando esse 
idêal da nossa Dcmo<‘nw*ia, esfor­
çando se, forte e almegadumente, 
if um tiroeinio que o reconunendn 
á admiração de wmis conterrâneos, 
para assegurar á sua terra um Io 
gar de inconfundível dc-staque no seio 
da Federação lírazileòa.

Proclamado Chefe do Executivo, 
n' uma eleição que fez convergirem 
para o Assú as mais honrosas sym- 
pathias, Antonio Halmya delineou, 
desde logo, um vasto plano de re­
formas, com o nobre desejo (le se­
cundar o exiuo. dr. A ÜKMto Afara- 
nlião, na sua fecunda obra de reor­
ganização do ensino, de aformozea- 
nicnto de cidades e de auxilio ás 
industrias e ao eommorcio.

Assim é «pie já hoje, decorridos 
.apenas tres aiuios de sua gestão, 
uão ha quem, visitando a adeanta- 
da cidade seitaneja, não reconheça 
que alli se acham á frente dos ne­
gócios publieos homens que se in­
teressam, de tacto, pelas coisa \ do 
Município, agora mais do que nunca 
n'uma fase de verdadeiro resurgi- 
mento material e moral.

Itos serviços realizados, bastaria 
lembrar, para attestar a veracidade 
das nossas asserçAea, a reeonstru- 
cção do Palacete da Intendencia,
0 nivelamento dos passeios das ruas 
Coronel Souto e Casa Grande, a il-
1 um inação das principaes ruas da 
cidade, a aequisição de um excel 
lente prédio para o futuro Gru|x> 
Escbolar, a organização da «Charaitga 
Municipal», emprehendiinentoa esses 
l(-vados a cffeito sob a admtnmtra- 
ção do acíual Presidente dà fnten­
dência.

Não fica ahi ainda a ac ti v idade 
do joven e operoso Chefe do Execu­
tivo, egualmente interessado em cou 
tribuir para o desenvolvimento das 
L(íttras e das Artes, auxiliando a 
creação de sociedades destinadas a 
instruir o educar uma eonsideravel 
parte dos nossos conterrâneos.

Possuidor de uma grande força de 
vontade, auiaudt* e ijoreíada iin *aia 
tem* (V>m o melhor de suas ener- 
giivs, Antonio Hidmya virá, cvvta- 
mcnle. manter uo Congresso do Es- 
t-atlo as ímdiçóes d(k honra c Icmlade, 
que são um dos mais Imllos piulrães 
de gloria do povo sertanejo do Rio 
Grande do Norte.

Estadoproposito da intervenção no 
do Rio.

(Dos mossos correspondeetex. )

concor

COKKKRKSCIA ÜKAM/.AÜA, NA LlOA 
A RTISTIOO- OPUlí A KIA, HEI,(> TEN EN -
TK AFPOKSO DE A L.BUQli ElíQl’ E

(Conclusão).
Em princípios de 17114, repellidos 

os inimigos externos, abafada a r<̂- 
voJta vandeaqa, que tamanhos saeri 
ncios cqstou, pode cpusiderar se v i-  
ctoriosa a Revolução.

Chcgára a épocha de suspender o 
Terror, substituil-o por um governo 
de clemcuciu e de paz.

Era este o pensamento de Dautou 
e seus amigos, não, porém, de Ro- 
liespierre c seus setpiazívs, _qn« 
coirttnuavam a abarrotar a« prisões 
e a enviar á guilhotina, quolídia— 
u.tmeute, dezenas de victimas.

Então, Camille Desmoulins, inspi- 
♦■ado por Danton, lançou á publi- 
i idade o Weitx (.hrdeiier, com o tini 
<le combater os ultra-revoluciona- _
rios, os Hebertistas. (pie reclamavam Ido iiersonagem de (bxíthe— subir sem

para cujo engrandecí mento 
reste de maneira tão decisiva !

A Revolução está acabada. Mais 
tres mezes de sangue e de fanatismo - 
e a cal teça de Robespierre vai reu­
nir-se á das victimas ilIustiNS de sua 
insaciável ambição, de seu iucom- 
mcnsuravcl orgulho, (hk stai rubro 
delírio. Euitim, a 26* de outubro de 
I7f)f», dissolve-se a ('onvenção Nacio­
nal, sticcedendo-lhe o IMrectorio, cvvjo 
estudo escapa a esta ligeira jtalestra.

Quem, senhores, confrontar a soci­
edade dos nossos dias com a do bru- 
xoleur do seeulo NVJ1I, só podera 
orettlhar-si' com as nossas bellisshnasO
conquistas.

Os sonhos d}autanho são realidades 
de hoje, os devaneios transformaram 
se em pòsitividades langiveis e o 
iniimlo das chi meras em uma verda­
de palpavel.

A* Revolução Frãin-rza. stmhores, 
w* deve esta rapida e Ixau-iiia nu ia- 
inorphose, que abriu ama nova era 
para as sociedades humanas e dila­
tou iiifinitamcnte o horizonte de nos­
sas (‘sjieranças, rasgando-lhe peisptk- 
ctivas mais amplas.

Os pioneiros do progresso, aqucl- 
los (pie adoptaudo a luminosa divisa

O ('uugresso Federal vem de re­
conhecer o proclamar Presidente d» 
Republica, uo futuro jieriodo go­
vernamental, a iniviar-se em 15 de 
novembro proxiiuo, ao nosso eiui- 
neiitissinio compatriota marechal 
Hermes da Fonseca, uma das fi­

as mais salientes do Exercito 
Nacional.

A' esta hora, s,e.\a. que se acha 
na Europa, precisamente na grande 
patria de Guilherme 11, ipie o é 
(‘gualmente de tantos vultos admi­
ráveis por sua vasta illust ração e 
salx‘r em todos os departamentos 
iU'-essí veis ao espirito humano— nas 
artes, nas seiom-ias, na administra- 
cção ; á esta hora, dizíamos, longe 
da Patria, afastado do theatro (los 
iu-outisíimentos políticos que deter­
minaram a sua actual investidura 
no cargo de primeiro magistrado Ua 
Nação, não pode o benemerito bra- 
zileiro ríHidiei* dos seus coneligio- 
narios as homenagens que, por este 
faeto auspieioso, wr-lhe iam mui 
justam ente tributadas,

Não é motivo, porém, que nos 
inhiba de expresssar, ifesta ligeira 
chroníca-, o justo eonteutuineiiio, a 
alegria intensa de (pie nos mdiamos 
possuídos, em lace de sua esplen- 
deute victoria.

Campanha das mais formidáveis 
que se teem travado nos domínios 
ela política nacional, essa de que 
siihiu vietorioso o nome do mare­
chal Hermes, íieaní eternameute 
gravada tia memória e nos fastos 
de nossa nacionalidade, como a  
manifestação mais eloquente do alto 
gráu de civismo a que chegámos, 
da integridade e. altivez do nosso 
caracter.

EHa marcará, talvez, o inicio 
d7essa grande éra de completa as­
similação do Rqgimeu, tomando para 
scmpisí iiidestruetivel a obra grau 
díosa que nos legaram os revolu­
cionários de 188JÍ, co rj>ori ficados 
em Rilva JaiMim, Deodoro, Ben­
jamim GonstaÀit, e todos esses tra 
4> Í  ouMMhn de . uassa he*íe^
monia política e social.

Estas considcraçõí^s dworrení na- 
turalmeute do faeto, já  assignalado, 
de já mais termos assistido, uo Paiz, 
a unva Uieta tão accentuiulam(*nte 
característica da autonomia e inde­
pendência (lo caracter nacional.

Os Presidentes que tivemos, após 
a Republica, cidadãos, aliás, me- 
recedoixw. pelo seu alto prestigio, 
do re&peito e da eonsi(\eração do 
Paiz. deveram, principal mente, a 
sua investidura no mais alto cargo 
da Republica, a combinações de or­
dem política,

O nome do imr echal Hermes, 
porém, appareeeu iude|HMvdcntemen 
te de quaesqiier insinuações iPessu 
natureza, impondo-^1, desde a pri­
meira hora, como o mais apto a 
merecer os suftragios dos seus eoin- 
pat riotas.

Foi o que fez a maioria do elei­
torado nacional, suífragando-o (le 
prefereneia ao do candidato da ul~ 
tima íloiivenção.

Resta ao marechal, uma vez no 
poder, lazer poiitiea que corresimn- 
da ao alto ideal de justiça, que de­
terminou a escolha do seu honrado 
imme para a cadeira presidencial.

E' o que esperamos.
Tácito.

L e t t r a i
DUVIDA

Tremo th frio, e » febre mtt devorã.
TeiiUt Httrrir. e eboro iHttteuniut# f 
O que A oue t u sinto .' O que nr> p/usut titforn \ 
Ih tt im  tie mim que nw itlltteiott n m ente?

Tudo me aterra, tudo toe apavora!
E eu Hoffto vomo um puwtHm innorente 
'tie enceta * grita # morre aeiu t/euioru 
'ritre oh negros saneis tie uma seqtente.9Ki

O tf tie A <t ue eu sinto•?! .tw vezes tetdio os o-1
i/bm,

Prescruto e sondo o corncJlo. que estala 
t'omo um barro stmtndo entre os escolhos...

K assim, mais fieoetrnnte que uma baia,
O oihar interno vê nos seus n?íbIhos 
i rm tfwio.,.ntn tiomr,..c tutio eutãoseenin!...

A urra PIRES.

do sr. general Souza Aguiar era sa­
grada. n<> entender dos cannibaes 
fardados que huviu ua Guarda. E 
d’ahi a represália sanguinaria, á ba­
la, a punhal, estudantes mortos, ou­
tros feridos, friamente, com methodo, 
sem vaeillaçõcs.

K os retratos dos assassinos, estam- 
piulos nas jIlustrações, trouxeram a 
nós outras que não os conhecíamos, 
os typos esperados ; Lombroso teria 
com um simples olhar, sem demora­
dos exanií-ss, elassiti(‘ado ba miserá­
veis na sua galeria higubiv.

O processo moroso (pie os encerrou 
nas suas malhas, emn mil wubterfu 
gios e chicanas por elles empregados 
para escaparem á condem nação, che­
gou nltiinamente no sen período mais. 
importante, pronunciados todos os 
facínoras, como esperava a Patria 
inteira.

Tentarão ainda, certamente, os ul­
timas recursos para recujH-rar a 
sua negra faina, mas seião inúteis, 
l»or certo, as suas tentativas, porquan­
to não haverá juiz, por mais deshu- 
mano, que seja capaz de sacrificar a 
sua («mscieticia, absolvendo as féras 
hediondas qiu* mancharam h Guarda 
Policial,

Chanteoí.br

->frCOLMEIA
O noíwo preuidissiino c quorídinuíino cot- 

hjsoí dr. Augosfii da» Sftmanfis envi- 
oti-nos honternjA a» lusco-fusco,mn cartfio 
postal,cum vistas da cidade do Recife,d «cri­
do que ito proferir a uefebru piirase—este A o

Maw th .

De minha carteira
Muito !*em ! A .Justiça começou a 

tázi^r-se finabnente e a descer sobre 
as cabeças de bandidos execráveis a 
sua espada vingadora e inexorável.

Todos nós nos recordamos da noti­
cia iiurivel que, uo anuo ultimo, cir-

entavft sentado na ona banca, de t m ba— 
llios diurnos e nocturmw. ma* sim n’um 
lugur muito rerio, cerimonioso ntc. obri­
gado por umas roliças adquirida* m» Per-
UrtmliiKH).

Nós, upesav de uada teraios com as co -  
lirfts do iiosso operoso confrade, não he- 
(itíiiiiim >:üi blizer a ivttiüru f̂lo ácliSiU.

Lamentamos apenas que o logax do nosso 
magnânimo c conspieno íntnro rorreligio- 
nario não si-ju inim  smliirutr mais odo- 
rifero.

siameuto ! Tanto elles estavam cheios, 
que ameaçavam rebentar 1 

Ha pouco, m  telegramuias registra­
vam m  elamôres de Alagóas. Já ti 
nham feito o meeuio para o Rio 
Grande do Norte. Fazem agora outío 
tanto para Pernambuco, por toda 
parte, é a uieema *qneixa contra aa 
inundações.

O que entristece ao ler-se tudo isso, 
é peiuar que talvez m  lõa no auno 
seguinte a veilu» queixa cootta as 
sêecae. Certo não se poderia guardai- 
toda a agua das inundações de mu 
anuo para outro ; mas nnuicroscw são 
ou anctores, que têm pravado que no 
Ceará a qnuutidade média de chuva, 
que (‘alie cada auno é superior á de 
muitos ponto» do Biazil. Obras ade­
quadas permitiríam, jmrtanto. sem 
muita dificuldade, inipédiros etTeitos 
da sêeea.

Es«e trabalho toí começado pelo dr. 
Miguel Calmou, retá sendo contiuua 
do pelo dr. Francisco de Há.

lnterroui|>er-se á emfim o rithino de 
queixas, iéum anuo pelas iuundações 
e uo outra pelas seeeas f

M. A.
( Ha «Gazeta de Noticias,« do R io.)

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 4897

ó dr agosto—Ü capitão Benedicto 
telegraphou de Monte Hauto que 
chegaram alli 400 feridos de Canu­
dos, inclusive o general Savaget, co­
ronéis Serra  Martius e Telles. Diz 
que os caminhos estão desempedidos 
e as igrejas de Canudos arruinadas. 
Houve em Canudos dias de verda­
deira fome, porque das grandes boia­
das chegaram ao acampamento ape 
nas metade. As baixas das forças do 
Governo excedem de 2.000.—Tivemos 
hontem o prazer de abraçar Heuri 
que Castriciano, vindo ultima mente 
do sertão, onde foi retenqierar-se 
para a vouehisão de um poema, que 
faiá sueeesso na littenitnra nacio 
uai. Mãe deuomi nar se-á a ultima 
producção do notável poeta rio-gi-an- 
dense. —Nos se-us ArfignAtcs, N emo 
affirma que a eut radíi do dr. Heiue- 
terio Fernandes para a magistratura 
será mais uma garantia para a 
justiça do Estado, porque eüe sa­
berá hobrar, como o» que melhor 
possam fazel-o, o sublime sacerdócio, 
e exalta a < lespieot-cupação do uobre 
coronel Autouio Martins que, sendo

ferimeutos recebidos no desabamento 
do Congresso, lameutav» peraute - os 
antigos que por elte se interessavam 
os soldados que a esta hora cabiam 
feridos em Canudos, sem leitos, sem  
roupas, sem ambulâncias e sem ine- 
dicos.

VIDA SOCIAL
Atacado dc uma inflin-nzrt ivbijrbativa 

w-gar n'(‘ss(.;s diu» pam a rapital Pi.-den*. 
i» tiosao iUu«tfi* amigo dr. Jow* Auausto, 

(hdrvmw v«utos <i condluKruti.diria o coin- 
mcudBdoi1 Ztíz intio.

eulou
quos

mutets excessos.
forno que a si proprío ex«sleu-se 

este raeriptor, que Tbiers considera o 
mais ilhtHtre da Revolução um 
dos innís originues da lingiiíi íraneezii, 
tal a graça, a ironia e a (‘hsimuicia 
qu<-- u' esse jornal revelou.

Avidamente lido em toda a Fran­
ça. disputado nas prisões, onde co­
briu dt* (‘spcrAiiças fagueiras oa can- 
didatio á guilhotina, o Vietur Cordc-

' iHnndíOu nos clubs patrióticos e 
ua Convenção Nacional, dando logar 
■> encarniçados debates.

Todos ipie viviam vergados ao pe­
so de- sombrias apprehensões sauda­
vam, na scintíllante folha, a aurora 
aUniçoada dc um regimen de ainor.

Habilmente aprovoitou-s*1 Kobes- 
piene da lurta entre Hebertistas e 
immtinjMias. I>e ha muito elle acari­
ciava o sonho de. sobre os destroços 
• I estes pjirtidiís, edificar a sua dieta- 
dura |s-vsial.

Facil lhe foi executar o seu plano, 
com o ascendente ipu* escrevia so- 
oi e o i Mimo'- tia Halvação PublieA, 
onde os lugares, em sua (piaxí totH 
hdnde. i i:on prisaiehidos jsir satel 
fites s  |ls.

Aeeusados eouio hy|ukr-revo(ucio 
iMiio- loniui os HelN‘rtistae guilho

p ir mtiis tdh. rér sf tnpiT tuaix h u g r -  
ambicionam e cogitam melhorar so­
bre a 'rerra a sorte do Imnunn, tor- 
tiaudo lhe mais supportuvid o fardo 
da evistencía. emlMvra muito ainda 
lenham de trabalhai-, trabalhar e 
luctur, luetar e soffrei. já encontram 
adubado 0 terreno, pois (pie os princí­
pios da Revolução não eahinun em 
sólo safara,

( ertamente, á guiza do que suece 
deu aos precursores da Grande Crise, 
serão taxado» d(* utopistas, <4n’im 
parta ! Sejamos, todos, utopistas, jku- 
ipie ii utopia, jú exclamou Anatole 
Frauce, é a mysteriosa força da civili­
zação.

Foi a utopia «pie fundou o flir is  
tianismo, foi a utopia que descobriu a 
America, foi a utopia que fez a Kevo 
inçftn e ha de ser a utopia que, 
era futuro talvez proximo, resol\a 
a palpitante questão social, o grave 
problema do Capital e do Trabalho.

Seja como fór, <le uma coisa nos 
(|evemo« compenetrar : no maroamo, 
na estiignação é que nfto ficará a 
Humanidade, EHa approxiinar-iie 
cada vez mais do biéah toriiar se-á 
cada vez melhor, lumUndo, |N>ra is 
to, que a lilierdade mja resjs-Uada 
em UMla a linha. Him ! Poripte Hbcr

F a lle c im e n to s
Fullceeu liojo, ifostn cidade, ás Hí 

horas da manhan, na edade de 52 
üiiiios. o nosso dedicado amigo ma­
jor Estcvain .losé Marinho, eolle 
ctor de rendas estadnaes em Nova 
( Vuz.

Nossos sinceras pezames a todos os 
membros de sua família.

OS CANDIDATOS
III

A nto nio  S ahova

Entre os novos, que .são indicados 
*para o Congresso do Estado, figura 
o nome de Antonio Solioya, iwom  
immdado na Convenção do Partido 
j>elo Delegado Assú.

Aijni, diiiIo (piasi mula se inscreve 
sobre as coisas do sertão, jmuea gen­
te conhece o joven candidato, o 
esforçado Presidente du Intendencia 
do Assú — berço glorioso de ITI ysses 
Caldas.

No cntatilo, falar no mui nome é 
lembrar o de um dos mais dedica 
dos auxiliares do digno chefe hsal, 
dr. José ('orreia, integro juiz de 
direito da eomarea,

O Município, Iwwe <la nossa or­
ganização de Estudo Federa), é, não 
raro, a ehave de grandes problemas 
d« vida oollectiva, iniciando uma

desde os cidades aos tougiu 
confins do Hraz.il desolado 

n uma troç-a despreoccupada de mo­
ços estudantes, de famílias das riais 
distinctas do Paiz. tinham sido bar^ 
baraineiite assassinado- dois rjqiazívs 
imlcfezos, por numerosos capangas, 
jiert.encentes á Brigada Policial do 
Rio de Janeiro.

A indignação foi enorme em to­
dos os lognros a que chegou a nov; 
triste, acerescida j»elo pezar de ver 
mos a ('apitai admiravel que é o 
nosso orgulho, theatro das soe nas 
mais vergonhosas, próprias somente 
de cangaceiros terozes, das mais sel­
vagens brenlms do Sertão.

Pois sc julgava impossível que 
em pleno fervilhar de uma popnla 
ção culta, inim largo nioviineutado 
da riiladc mais adeantadu da xVme 
rica do Sul. possuidora de unva das 
mais brilhantes civilizações do sisailo 
XX. se potlesse (‘ousuinir mu (Time 
hornoulo. de uma vingança inesqni 
nha, eomo qual<|iier rt-ndcilti. léumn 
solitária estrada corsa.

Fa'íi , porém, a lamentável verdade 
e os pormenores vieram chegando, 
terríveis, aeubrunhadores, desven­
dando a chacina, us causas fuleis, 
as vonse((Uencias futaes. fTm oenhoi 
general recusara-se a attendei j ust as 
reclamações de m ademieos offemlidos 
jKir tirutalidodes ile snppostos mau 
tenedores da onlem. IVaiii o seu rutn 
ro. ixwolvido imnnslialamente j>ela 
moeidmle alegre.

(I enterro... quem uão conhece o 
enterro í K‘ uma pilhéria ínotVensn a. 
é a punição platônica das pessoas que 
cahiram.no desagrado dos estudantes, 
eomo ue faz, sob outras formas, em 
todos oh eenti^os eseholares do mnndfv 
Em Coimbra. |»>r exemplo, tia a 
winsiro infernal, á |Hn1a »la «vietimu», 
oui Pariz oh uwnomitm ruidosos, ser- 
{lentes eoloMsacs. eollcando jrelas ruas 
da Vilh Lsiniére, a « (ili|»eildirtr» o 
■dro<;sulo».

E |>or oceoaiões incontáveis tém 
sido enterrado* pei sonageu» notáveis, 
oeiu propostos ou \ ioletieíaH da parle 
de qaahiuer um. Howeutc a peoao»

¥
i> tnborê. ou tuellioi, n dr, Awguntíf IjP- 

>}ío1i)m. |H>nsn dcpiimii-iios. diü^ndo que 
A ItlUM KUcA CHtÚ <‘Htl’í-gU4‘ í) lu*'llini(n. etc.

Optiinos inenitios, náo ha duvida, que 
trem feito o híiclwrel Raposo, que jú tem 
05 anmiH de tiíd«ll)OH fon.-adi^, i-omer um 
eiletiol-li) <*I-Ú !

Ilajii vista ú ultima direiiissuo eottie ou 
i-outrm-tos, onde um menino fez. aliás xem 
muito esforço, o dr. Auguatinlm diminuir 
tivn kilos e uovreeutas jiimumus. o <jue jú 
não é poii4‘o. paru ipiem pesa 4 5 kih»s, 
fura o fraque.

----- ÀNNTVERSÀRIOS
('OMPLÊTAM A.VNOtí ANANHAN :
l>. Antonia Hebastiaua Caldas, 

esposa do nosso digno amigo dr. José 
Guilherme.

------A senhorita Paimyra Wrtuder-
ley, filha do nosso illustre amigo dr. 
< 'elestino Wanderley.

------Rivaldo, filho do nosso esti­
ma vel amigo Auyzio Vieira.

------O respeitável capitão Xisto
Vieira,

Uap<»NÍuli<j dfese que mio i‘))\er>fHVil o 
nosso 4-4)llt*u» Chúutrefer.

Xí\o dmoluiu líninde cofeu <i Immvuirtí- 
nlio do fnlntré. Ti»dn mundo sut»- que elh* 
A myo|tr.

(Rf
tniles■) iU;ipoí,mhíi_ onde le *>mi 

(pie mio potlemoN 0 * vei 
lôitaimw — tu uão respondes ' 
XíuIíi móis tetis u diZ4*r '!
|(i»ta ;i venriiihp de fórn 
Me» <*uturra arivlimlo...
.lú  qiie dom surges :pt4tr:i 
Mills t4U'te e Itmis desi-aiiçad.i
(jUel*<‘lilos ver.te li:| urelni 
Po iortmlisjiio oiid-ji vi-z... 
Rapiisiidio. vem ú s,'efm 
Atutmhuui retu mudez.

Chantre er eouvidn U»|«»siidiu »\ verittenr 
si elh* telil rejilmellte ti falta rrtpUtnr 4pu* 
proeliimn oCjm-mu,

Cluiutí̂  fer upostn as aparas (lo*. avul­
sos roritra as lvudas do 1'nÍmrA *-ui eorno 
poKMÚe titim4‘ro siiHirientr ile {tara
satisfazei o ROSfo do IhiposiiiiiM p*lns 
4*4>isas i ab>|iml;is.

A hkj.ka Mkhtka,

VARIAS
Aetia-ae ha diaa n*CHta «'idade, 

vindo do Uetdlé, o sr, .1, Figueira, 
aiK*i«» da importante firma «-oiimier 
<*íal de Pernambuco, Santos da F i­
gueira.

Cousttt-uow que s. s. pretende ca­
ta behTcr nVata cidade uma anceur- 

!«C*d do referido estabelecí mento.

Começaram a cireiilar hoje os nm- 
vitcK min que o «Natal-Club» pre- 
timde coinmemorar o 4'.* anniveroario 
de sua fundação, a 14 «lo corrente.

V isitou-uos, o íRtsiio joven HfR)g«» 
dr.,losé Bonifácio lJiidMMrodaOamaia. 
promotor publico de Macau.

Regressou hontrin dt* Mo^stiró, a
lnualíi do i'ontinusiltdulHt% o nosso «tis
(iludo amigo deseniltargador Di*^'- 
sio Filgueira. uiembro do Su|»d-jor 
Tribuna] de Juatiça do F.stiuto, 

Abraçaums cordialmente o digno 
magistrado.

Oftbrtudos i>ela Empreza «le Edi- 
(Ções Modernas, do Rio, ivevlwmo* 
oh iilfirif») fase um los dos coma u«-cs 
de aveutnniH A rm>nio Lupin e A ndUi 
ao mundo por dois garotos.

Guarnição h^todtial

I" i*iiriiiso« que está siiriisleliilu 
este anuo em todo o norte do )tra/i) : 
cm logar de séceas, innn«laçA*v.

O Ceará i-licgou a sei «‘McmulaloMo 
e puiMiiov-ii. Km \ e i  do pnódcuia do 
cnchiineiuo do» ;M;udos, o pioMeitm, 
que se lormiiloii, fbi o de mMi chvu-

rendo, «i sr.Herviço paiiç omanhan 
altere- .lq |iM l inras».

E>siadu iiiajor, o **r. tenente Morna. 
Dia ao Hatalhão. o V? sargento Ale­

rtou.
Guarda da 4 'odeia,

Raytnundo,
Uniforme c

» 2V «argeuto

PQnmfl MflNCHfíDfi M  ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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Ah tu/signutams rom*•ça/n #m qUHtquM 
tetiHto, Im minando urmpr» om março, ju­
nho, natamhro ritmmhro.

SoVlrifraA»* % SAVUc»
frJOO por linha em rada puhlivaç&o

ANNUNCIQS, por ajuste
Ou }wtf)w>êntM ri» nfmRfnatnrm e quuteqm r { 

fwbltiwfifií HPrão Miou arieaatãrinimntê

Um julgado curioso
O marido paga a indemnização do 

damno derivado do crime praticado 
pela mulher.

O Tribuual de Justiça de ti. Pau 
lo julgou tia «ua scsÁo de 19 de 
maio a seguinte curiosa eg|>ecie :

«Pelo artigo 69 do (Yidigo Penal 
a oondemnação do ci iiuinoso produ­
zi rã, logo que passar em julgado, 
cutre outros, o etteito de obrigar o 
criminoso a indemnizar o damno que 
houver causado á vietima.-

K o artigo 70 estabelece que essa, 
obrigação será regulada segundo o 
direito civil.

Com fundamento n'essas digposi 
VÕes da lei, foi movida »resta ca 
pítul, contra o marido de uma cri­
minosa, uma acçfto ordfuaria de in- 
demuização. O autor ganhou a a- 
cção, mas o trihuual, conhecendo da 
appcllação interposta pela parte eon 
traria, reformou a seuteuya para re­
duzir a imitortancia da condemua 
ção. A sentença eondemnara o réu 
a pagar ao autor as despesas que 
este fizera eom uin accusador par* 
tieular por elle constituído no pro- 
eessor crime, a que respondeu a 
criminosa.

O tribunal achou, porém, que essas 
despesas níi-. deviam ser indemniza­
das pelo réu. O réu só tinha que 
indemuizar as despesas de médicos, 
Pharmacia e prejuízos decorrentes 
da impossibilidade de trabalhar, em 
que, por alguns dias, ficou a v í-  
ctima.

[•AMtos, que o juiz 4 » direito da co- 
'quiroa do Apody uotueou no dia 1? de 
junho ultimo pura exercer luteritiu- 

_ mente, ò targo de promotor publico 
da comarca do Apody, o cidadio 
Fraucjiioo Díogene» Paes. Botão no im­
pedimento do etfectivo proprietário 
que, eutmrd no goso de licença._ t

Ao mesmo :
Para oadevidos fina eommunieo-voa 

que a professora do grupo escholar 
«Fabrieio Maranhão» d. Maria Einí- 
liana da t ‘ruz, no dia 22 do corrente 
assumiu o respectivo exercício, se­
gundo uie participou o Di redor da 
InstrueçAo Publica.

Ao ar. comtuandante do batalhão 
de Segurança :

No dia 29 do corrente As 9 horas «ia 
uianhau, mandai apresentar ao dr. 
Chefe de Policia quatro praças do 
Batalhão sob o vosso cominando, uíim 
dé escoltarem dois criminosos ate a 
cidade de Canguaretama.

*
D e s p a c h o u

Felippe Calixto da Silva, proso re 
colhido á cadeia publica d*esta cida­
de, pedindo jterdfto da pena que llie 
foi inipofttn pelo jurv da villa Pedro 
Velho,

------Ao Superior Tribunal de Jus
tiça pura dar parecer.

Pedruna Tinoeo &■ ( pedindo a 
eoustrucção de um pt siio destinado 
ao deposito de mercadorias inflama* 
veia á margem esquerda do líio  Sal­
gado.

——■Compareçam os supplicantes 
ua Secretaria'do Governo para assi - 
gnarem o coutracto respectivo.

O Secretario do Governo do|FSstado do Uio Urfindo tio Nor*1 digno .
te, de ordem do ermo. ffovornftrfor Untonio Fernando» de

nr. teuontê 
Oliveira»

poHtúiilpra do numero HO, Club

Faz publico que, durante «ei» meze», a  con tar da d a ta  da  I ̂  s„ír contempladu do sorteio de 
piiblicaç&o tTeete ed ita l, wrfto m ebida* nTeetf» Secretnrifi, era I ^  p (jiido, coro uma ma
cartas fechada», proposta* |>Hra n exoajiv&o 9 u.\ul íruçfio doe I china de escrever «SMlTJt* VIBl- 
feerViço* de atfUü,exfçofctog, luzt tn«*;Ao olet-trioati dvefca capital I VEL, a melhor até h«je ( onWúla. 
A« propuetas poderão verunr nobro todos oes^rviços on aobrel A maebina de eecrover «SMl írl* 
cmla um il'ellra iaoloduinente I VISIVK!. i.wMiimpAte ™putu.li> o

O Governo reeerva-»e o direito de am iular .1 <*onaorrencia IMAIOK INVENT() I)A MIulhani 
e de eecolher qualquer das propostas que lhe pareça mais van-l^A. MOnhttriA aini «  vamage 
tojosa, scin que aos eohcórrentes seja licito reclamar ijualiiuerl íVrrn** V V F I é toda cila
indeniuizfliaV). nem mesmo por despesos feitas coiu estudos, ;] d BObre ^ppemu’ articula 
projectos, plantas e orçamentos. da»., nâo desaliulia, ufio lem fri-

A preferencia do Governo irno envolve responsabilidade so~ I ceAÕ portanto oAo gasta, não se 
bre detalhes do contracto, que serão combinados posteriormene-1 i 
te e íarAo part<‘ int *£i*ante d*elle, aflm de que seja assegurada de I o  leitor, a quem estou uie diri 
modo absoluto a  ua exeeuçfto com íçarantias máximo p ara  o 1 gindo n’e»ta momeato, ikmjando 
Estado. I faaer acquwíçao de uma—víst.» que

A falta de acc irdo sobre esses detalhes mmulanl, sem direito I ella é util e niícefisaria a todo* mi n 
a reclumaçôes, a preferencia dado á proposta escolhida. quíihí todos -nflo tem m ais qned ij i i . i » / rlrt A %T

Nenhum concorrente poderá apresentar stm proposta sem 
exhibir conhecimento de haver depositado no Thesonro nina 
caução de dois contos de réis.

Natal. Io de abril de 1910.
Joaquim SonrpH It.dn ('amara, 
..secretario interino do governo.

Queiram ler a importância c o va­
lor da «Emulsãodc Scbtt» no attestailo 
junto, que dois diatiiictoa medicou 
assignam. - «AtLestamos que todas as 
vezes em que empregamos a «Emulsão 
de ticott» tivemoB occasião de verificar 
sen valor e importância que são muito 
satisfaetorioe,

«Dr. J. Dias de Moraes 
Dr. Américo P. da tiilva.

«Bahia».

do Tlicsoun»

Apttdv, eu 
<|iie ultima

Dirt 2U

A e tn a

Pensando e  rindo
O homem de lettras é o agoute 

mais poderoso da civilização e do 
progresso.

JUI.EH BRÍSSON.

NI PÍTA iT n O CEO

.No ;isi>lialto azul de aljofreã tw/rdado 
l»e i-ê io (.•scrinio prweioaa gemina.
A fHtrellji d'A|vu, pallidu Müema, 
Aguarda o s«)l, sen loiro des posado.

ftdla i omo o ideal crlotaiigado.
Da demuleira oetropbe de um poema,
Ti az na fronte de janpo um diadema 
Dow lavunw da aurora mardietndo.

Bordam rendne de oj/ala as verdes íranea», 
Fadfie tríijfitido iiind/on de cambraia 
Prendein-lhe cravos mw Bedopae tranças ;

K sentindo do noivo o morno beijo. 
Odalimça dos ella desmaia.
Fartn de Hinôr e tremula de pejo !

Sua.rspo Wa.vdeki.kv.

— Meu sobrinho chegou de Manles: 
hei de apresentar- lh* o.

- I>ii-me :í muito prazer.
--E ’ mil mpaz que recelten excel- 

lente educação. Fala o frnucez como 
o jTOrtuguez... (Apóx uma reflexão.) 
Talvez melhor porque não sabendo 
eu franc<*7*. é-iue impossível julgai-o.

Takt.uíin .

r i m  o r r ; : i h

Governo do Estado
Administração do etmo. sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
Dia 27 dejulho

O Governador do Estado, atten- 
demio ao que reqiieiv*i <> eídildão Au- 
touio Pinto Martins, resolve reseiu- 
ilir i» contracto íh m.ulo em 2 de julho 
do anuo p. passado, para o serviço da 
passagem do Rio tiaIgado d’esta capi­
tal.

------Com mu uique- se.

Dia I V de agosto

O Governador do Kslmlo, i-esolve 
nomear o IV esei ipturariodo Tliesou- 
ro, Godoíredo Xavier d» tiilva líi ilbt, 
para exercer as luneçòes «le diredoi - 
secretaiâo do |1í*iic<7 do Natal, de a- 
ceordo com o art, ííà, unico dos es 
tatutos vigentes.

O f f le lo s

tii\ capitão Lilierato Bittencourt, 
secreiario do Club Militar :

Aeeusando o r«*eel>imento de vosso 
ofticio de |l  5 deju lho ultimo, agia 
deço as expressOes com que parliei 
pastes a inauguração da nova sé de do 
(Íiiií Militar e retribuo os protestos 
de estima e consideraçãt*.

Ao sr. 1 nspeetor do Tliesoui-o : 
Mamlai o thesoureiro do Estado 

Francisco Heroncio ite Mello , reecl>ei 
da Delegacia Fiscal a quantia <U 
36.655^409. prodm‘to do lienelicio de 
loterias relativo ao IV semestre do cor­
rente auuo.

------Scientificou-se A 1 >elega<*ia.

Ao mesmo ;
De aceordo com a folha junta nuiii 

dai entregar ao dr. Chefe de Policia a 
quantia de 3.000#00rt, punt pagmiuMi- 
to dos vencimentos ás praças da Guar­
da Policia], no mez de julho ultimo.

D e s p a c h o

Yiuva lie is >U‘llo & t \  pedindo pa­
gamento de peças de fardamento que 
fornevíeram paia o Batalhão de Segu­
rança.

—— Ao sr. luspectov do TUcsonro 
para mandar pagar, em lermos.

Offieio*

Ao sr. ItisjMs-íor
Coitmiutiívom is  pnr.i os de\ idos 

fins quv. no dia 1" di* julho ultimo, u 
bachaiY‘| Amcriru de Mello, promotor 
puhlien da couum-.i 
trvm m» gosit de licença 
lnente lhe e«needi.

Ao mcsiim :
Paia os devidos lius cnlumuuíei» 

vós que n baelmrel Américo de Mello, 
reassumiu im dia I" do isirrenle o e \ - 
ctvieiu <h* d** promotor publico
da c o r n a re s  <|o \ | h s | ç .

Ao mesmo ; 
C o m m u u ic o  v oh. |tara os <l«-\ idos

ED1TAES
KTHTAI. l>K rOM*OKKKN'l'|A

O Secretario do Governo do Estíulo 
tio Rio Grande do Norte de ordem do 
exiuo. sr. di-. Governador

Faz publico que até trinta de st*teui- 
brt» pro.viino thttiro serão recebidas 
nVsta Secretaria, em cartas fechadas 
projmstas ]>ara ti estulieleeimento de 
uma colouia ngricola t» cainjio de de­
monstração t»m terras scccas nas vár­
zeas ii rjgaveis aríitíciaínjeutt' das tor­
rentes periódicas nas proximidatles 
d*esta capital. n'iuna t^xtensão nunca 
inléi iora tlois milliôt^s de melros qua­
drados |>crteneentes íu»s pmprios pro 
tmncriles e mlaptavei.s ao emprego 
systematico de instrumentos aratorias.

He rio recebidas egualmente prof>os 
tas para a fundação de colou ias agri- 
eolns c pastoris nas terras devoluías 
ilo Kstado. que pislcrão sei objecto tle 
tsinecssão, ori rrfrrendum tio C-ongresso 
c mt‘diante clausulas que garantam o 
aproveitamento iiutnetliato das regí 
Óes iM-rtcticcnb ŝ ao governo até hoje 
improduetívas por eso îsstv, de agua 
jKdavel para o eatalmlccimento das 
|wivouçAí<n e cultura tias terrfts.

O Governo reserv»-Ne o direito tle 
innullat u concorrência e tle estsilher 
qn-il<|iierilas pio|Kistas <ptc Ibt̂  pareça 
mais v aiitajotta, stmt qne aos ctmeor 
i<m1t4t Neja licito reclamar t|ualt|iier 
iinbnniiizikção, neiu tneaino por des 
(icsas feitas cotn «wIahIom, prqjecttis, 
(ilautas e orçamentos.

A preferencia do Governo não en­
volve rwqsmsabilitlath* sobre tletal hes

do contriM»to. que scião ctnnbini«h>s 
posterior mento e finãt» parte integran­
te tPelle, alim tle que seja assegurada 
de niotlo sltsoluto sua egéaução com 
garantias maxliuas para o Eittatly.

A falta de accordo sttbre ttsstw de­
talhes amiullaní. sem direito a recla­
mações, a prelerencia dada á priqvos 
ia csclilhídn.

Nenhum ctmeonvnte imhIciú apre 
scnlar sua proposta sem exhibir co­
nhecimento dc haver ihqmsitado iu) 
Thcsoiiro th k Estrdo mna caução tle 
dois contos tlt* reis.

Secretaria tio Governo tio Estado 
do Rio Grande do Norte, 21 tle junho 
de 1910,

O Secretario interino, 
Joaquim Hmirrs lt, ria {'amara.

KD1TAI, OH tt>NCt)KRKM’IA PARA PM A 
If.slNM 1)1-: assi caí; N'o ('kará VIIlHM

(.» tiecwtario tio Governo tio Estado 
tio Rio Grande tio Norte, de ordem «lo 
t-xino. sr. tlr. Governador, ctmvitla 
os interessados a api-eseiitarmu n^estsi 
Secretaria, ein cartas tct-lmdas, até o 
dia 30 tle agosto vindouro, propostas 
para o estaladcciiiunitt) tle uma usina 
cmitral, no valle tio C-eará-mirim, 
t‘oiu capacidade para o fabrico tle tinas 
mil toneladas de asstit^r riem eram 
durante a safra, para eX|tortação, eom 
o emprego tios appuiclhos Nugjs a|M*r 
feiçoatlos.

O Governo ivserva-st* t> direito ile 
atniulhir a ctnicoiTtmciíi e tle t̂ sctJlhtn 
tjualquer das proposl;ts t{iie lti« pai-eça 
mais vantajosa, sem que m>s joncoi 
rentes seja licito retdamar ^nhlquer 
indrinnização, nem iut*sitio | hii* tlt-sjM*- 
sas feitas t-oiii esl udos, prt>jcctoS,plan 
Ias e oiçameubis.

A pitdcrcnt-i/t do
volv e responsabilitlade sobre detalhes 
do conl melo, que strião eoirtbinados 
jskslo ionnejite e. farãt» parte iutegran 
ití tTellc, afim th* qup seja asseguratla 
tte modo absoluto sua execução com 
garantias maximas para o Estudo.

A falta de accordo sobre esses dc- 
talhes aiiinillnrá, seiu tlírtdtt) a recla­
mações, a preléivneia dada á propos­
ta escolliitla.

Nenhum coucoiTeuté iKMleiá apre­
sentar sua proposta sem exhibir co­
nhecimento de lmver depositado no 
Thesouro do Estado uma caução dc 
tlois contos dc reis.

tiecretaria do Governo do Estado tio 
Rio Grande do Norte, 21 de junho de 
1910.

U secretario interino, 
rfoaqa/ia Xoar/x It. ria Cantara.

SOLICITADAS
LM:. Igui'. fntnü.'.
Bi;x.\ Lím. ‘, tiv.viit.\ no Kit.-. 

Moi>,*. «Evtu.i t;ao 2V»

Dc. ordem «lo Kesp.*. Ir.*. Ven. 
convido aos l l r . r. do qimd. ■. para a 
a e s s ,d e  t i n . q n e  terá logar sexta 
fcini. 5do ljinmic, ásS horns tia noite, 

O i\\ de Natal, 3 tle agosto de J9|t> 
lE.-. V.\>

F. Cmheiro. 7, \  secr, ■.

Club Carlos Gomes
De ordem tio sr. prt^sitlente. ctnivi­

do todos os socios efiTect ivtis tlVste 
Club para st* reunirem «;m assenibléa 
geral tt.KtraoiilinariiL. uo tlin 6 do cor- 
reutt*, ás 7 horastla noite, afim de lo- 
mar-st* ctmht.s*imento tias contas tio 
thesnureiro t* tliscutir-st? o parecer st)- 
t*rt* as mesmas.

Secretaria do ('lubGarlos Gornes em 
Natal. 2 tle íigosto de 19J0.

Atriouio Arffrmim rir Atoara.
IV secretario.

cibo publicado pela imprensa. 
Para nato pngti menta fitta mar- 
do o praao de tr in ta  dias a 
contar dV sta d a ta , de accor­
do cora os estatu tos,

Findo este praso, começará n 
stfrcontado o de quinze dií 
para o mesnu. pngamento.com 
a m ulta de vinte por cento.

Vencidos o primeiro esegun­
do pruHOti. serão definitiv.i 
monte olimiii;idos todos os so 
eioH que não tiverem pajço 
qnot i acima referida.

Nabal. 21 dt* jullu» tle 1910.
O th e so u re iro ,

J .  ( h ‘r v ; is io  d a  A . ( ia ra in .

AHNTOCIOS

Previdente Natalense
B3* (TIAMADA

S ã o  c o n v id a d o s  to d o s  o s  «o- 
c io s  da P n * v id en te  Nat/ilenst*  
in s c r ip to s  u te  õ  d e  m a rço  d o  
t*Ofi‘i»nte n tm n , a v ittun s a t i s ­
fazer  a q u o ta  d e  c in co  m il rias 
a qit^ e stA o  obrig:adt>H tsd o  fal- 
ItsqmcnG) d o  c o u s o c io  í io r a c io  
J o s é  A ccio ly , a  cuja v iu v a  lw- 
ueflciitria  f,»í |g ig o  o  neciiH o a  
i|L« t in h a  d ir e ito , c o n fo r m e  re*

Procurem nu A LINDA RR A 7A 
LEI RA, us nlt inms novhhules cm clui 
|s'ds pura. honicus.

Fivntnsiiis brnnt*-.is e tle enres, covcs i 
tlii moda, encontra -se ua A LINDA 
BRASILEIRA Rim VrigJirio Bar 
tliolomeit u. 12.

Galçatltxs romlôr, preços sem com- 
petcuciii no A LINDA BRASILEIRA 
á rim Vigário Bíirtholoincu n. 12.

Pcrfuiuurisis tinas só st*: athpiin* nu 
A LINDA BRAZILEIRA Iiíncii Pi 
uheii-o --Rua \'ig;irio Bnr1liolomt*n 
n . 12.

qua ai
rigir-ee á ugeucia da CAtiA «STAN 
DART», à ru i «Senatlor Jotó Boni­
fácio* n, 8, e tomar urna inscripçíu 
nos clubs d t CASA *STANDART«, 
que, como do exemplo aeitua fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
G$800, 13ÍU00, 20f400, 27^200. 
ÍU^OOO, etc.

Tem também a CASA ST AN­
DA RT mais os seguintes artigo» 
que aão igualmente vendidos a  
prestações semanaes, coui sorteios, 
SEV1 ACCRES8IM0 de preço : 

Pianos RITTER, o mais bello < 
hannonif)»o instrumento, presta 
çíio semanal, 12*;*

Fitas a duas cores e OFFlCLAEti, 
l» i pel, pujiel carbono, oleo, etc.; 
eiieoutríi'-- c tia inasma Agencia á 
ieíerid-1 : ,i i «Senador JoeéBuiii 
faeio* n. o —‘Rilteira—Naial.

P ianola HEX, moderna invençfu 
qim adaptada a qualquer piano 
fui o tocar qualquer pessoa, inde 
pendente tle saber musica, presta- 
ç íio l2 .f  Jeom direito a em
iiMiMicurt escolhidas) :

Cliroiiiiineiri) ROYAE—o primem 
ro ívlogiti »lo universo - prestação  
rq naual <>̂ 40 0 .

Espingarda de cueti STANDAlíT 
dn KAIriERLIGII-DiCHTMCH \YA 
FFENFABRIK—belleza e segumn 
ça —preHtuçfu» sem anal U^4lML

Cl RI' RGI ÂO "DENTISTA

N iza rio  G ru g el

=  Grande deposito de 
saccos vasios paru caroço 
de algodáo e assucar,assim 
como estopa t* arame para 
enfardar algodáo.

=  Deposito permanen. 
te dc farinha de trigo re- 
ccbida directamentc <|a 
Republica Argcntína,cfa­
rinha tíuda em barricas.
Agrafe 4# UIIWIX. ttKUlLIU Ulill.k

SACA SOBRE T.ONDREh

Encarrega se de remetterdj 
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos du V 
merica do Norte, mesmo por te 
legramma.

O U JIU A  D O  r .O M M I ü t e m  !H,

O Barateiro
Raymiiiulo Filgueira, pnqu-jrcino 

do grandecsliiladecimeiiL)-o |;;,i;li, ] 
ro» mantem simipre, um 
timento de IjusmuIíus, c;dnidns ,- Mni| 
«lesas a retalho.

fRAÇA 16 PE OUTUBRO Isob^ul,, 
('iihule «le ti. José «le Mipilnj. i;ni 

GRANDK DO NORTE

LLOYI) RRiiZILEIRO
SOCIEDADE ÃNONVMA

n 1‘AtJUKTK
H I R A X I l . iO

( ’(m in u in dan ta  .1. S. d n s S a n to s  
Kspcratlo d o s  p ortoa  do nort»  

uo dia li ou 7, Nçguc para 
08 do sul depois du indispen­
sável dam ora.

0  UA0ÍT7TE
G O Y A Z

< U> tn um n i Ia n te H Moissno / *
E sperado d os p o rto s  do su 1 

no dia H ou  9  dc a g o s to , se ­
gu e para  o s  do n orte  d ep ois da 
ind ispensável dem ora.

o  PAQUETE
ACUE

('ommundithta .1. ítvis Jnniot
E sperado d o s p o rto s do sul 

no dia l d  ou 14 segue para  
os do  norte, depois da indis­
pensável dem ora.

A s p a s s a g e n s  d e  Id a  e  vo f-  
(a  le e n i  iO * |. d e  a b a t im e n to .

Para cargat passagens, em 
contrnendas, valores e mais in- 
iormações, a tra tar eom o a- 
gente~~

ODILONDK A. OAHi lA.

EMPRÉSTIMOS
Dinheii-o a jnro mudico, com liv- 

l>ollu*cu <h* pmlio.s na Capital.
A tratar com tiuzana Sallea. roa 

coronel Bonifácio.

Dr. Januario Cicco
MEIIICO K OUEUAIH iR 

üá consulto* to«)o* o* dia*, de 11 &* 4 
do fardo, em hua residência, A rua tiena- 
(h»r Joné Bonifácio, 17.

Pcdica-se também jt« moleniiá» do na 
riz, bor-ca, garganta e oavidoa.

t tCFHA ÇÕES POR A J i S T F

Cisltulul”
DR

A. CAMPOS & C.
Koa no Oi viin)h \  106 (antigo 72

—RIU DE 4 AN Kl RO—

A KHTHOLA R ^ÍJO N A b l>E 
AlM*KENI>fZEN MARINHEI Ko h . 
d’w te  EstAtlo pola penaon de «eu

f •ONNHLTAN JtAS ,s* AH í 
R im  4 '«»r«»nel B o n ilk e i< » , 2 1

SB~ fEMTs¥E5 DS Ú
ClltURUlSo OKMiSTA

Pitfm/lrin fióhi F;ir.ahhnh‘ r/e .1 fmliri- *
nn rio Rio ri» JuneUo e prkt Uni-

. vfírttiriwte ria, 'Pennnylvania
R»K:«*nt('im*nb* he tuin du Euro­

pa, onde rcfonnou o umteriul do 
du hciI gabinete, aperfeiçotuido-o 
com t-odoa os mejlioraiuentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
üB extraeçoes de denlew emprega o 
no Vo aasKtheeico’ lo^al STOtAÍNA 
recommendado e applicado por to- 
das as wlebridade» medicas e <len- 
tarias. Com n applicaçAo com tiTO- 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de absoluta-

Esi>KCiAiji>At>ioH: Brigde-Work- 
eorfms a ouro e pivotr»

DR, MARIO IjY R 4
m lünnx)

1 on.milbn-io »- residência á avenida 
«Augusto Lyra» n. 10. Alteiide a todo 
chamado e a qualquer hora.

A Linda Brasileira
Acaba de ser rigni-osamonie refor­

mado e mudado este i-staiieieciiiicnto 
para o prédio n. 12 á rua Vigarii 
Barthohuueu, onde espeta o compare 
cimento de S4Mis ama veis Jíeguezes, a 
fim de aproveitar a grande reduoção 
de preços e o variado sorlimento de 
fantasias brancas arrendadas e de co­
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capas, echarpes de seila, gahVs, 
bordados, fitas com as cores da moda. 
e o que lia de novidade em calçados, 
ehapéos para homens, perfumarias, 
cte. etc.

CIDADE ALTA—NATAL
trhif-n Piuhfim.

Vende-se
N csla redacção informa-se quem 

tem para vender uma mobília dc ia- 
caraudá, em perfeito «-slado «Ic i*on- 
s»*rvnção, A mobilia consta das s«* 
guintes (M̂ ças : um stqdiá, 2 cadeiras 
de I ia lanço. 1 cadeiras tle braço e 12 
cadeiras eommuiis,

Iidórnm se cgiialimmte, quem ven 
dc um |litulissimo jarro de b rm  r/>h<.

Todos estes objeetos s»*lãt) veinlidiis 
por preços rtsluziilis.siinos.

\  ENDE-SE um bote de pesca- 
caria, denominado Santo Reis, 
de propriedade de Luiz Estania- 
lau Cordeiro,

\rmazem dc compra 
de «Igodáo, assucar, caro­
ço dc algodão, mamona 
cera dc carnaúba, borra­
cha dc maniçoba, manga- 
beira.

Soffria* Atrozmente 
de Anemia

rrã
Restabelecida 
emSeisMezes

—  COM A -

Emulsão^Scottl

tendo
u m a  f i lh in h a  q u e

Declaro ique'
___________ona _
•offria atrozmente de 
«n  f  raquecimen to 
geral do organismo «  
qe uma anemia tao 
profunda que dia em 
dia a consumia maus, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
Ê m a h m o  d e  S c o t t .

“ Aos seis mezee, a 
criança ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
com bôa còr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
d ebil e doentio.**— 
JOSÊA.GRANADO, 

Rio de Janeiro.

r  O que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal*o con«- 
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e  debil. £ 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
F.bí>fw sempre

scott a sowne(ihfatfss Neva YoHt
TbV> __

1 GUDE UTBO SE S, W !
A fHÜ,ão ntiiis nnuplHa qm- m t* iu 

pllblii-iuhi nté llqjt-. irrt'tH-u ;i «l.i\ ! i 
■' !■» < '()-S|UO|H)]Ítil».

Bilhetes de Loterianã LIVRARIA

A tesoura
lV«*yos <i:i alfaintai in ilngra,nl. 

sar, loja Jesus» ;
1 m tl<* vrtseinira. IJÇ pui a.

<*Õ!'ila umhIu........... ..................
t ui t**nin <h-,-a.s<-niMi). fiç pin a. 

p»)*ta..,
I m t<*rn<) do (-.tM-mira. lã pm-.i

pn*l a........................... ................
1 m lorii,, «b-cn.Honiira, lã i)iira,

<-ói da nuMla...,........................
I in l**i‘uo cl«* casemira. lã pura.

*la moda.............cor
1 rm l d c brim branco, li

utm n. õ...
I ’ni terno dc brim panb», linho

^(M-cial...
1 lll terno dc brim côr. linho

ra|t«*«-ial....
I in tcruojh brim cói. linho

csficcial .
Gin Icino ♦)(• brim |Kirdo, linho

CM|rcciaL,.
Dm Ici uodc brim rúr, nluodão

Giirautcw a tlicMiura.

vi'

i ,i i»

i.ii*

li*

» -*

>

IIEGIVFL
Labim/UFRN



3A REPUBLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
C u ra  m olem tiaii dam s e n h o ra s

TOSSE ? BROMIL

*C A M I M  <t(T|t M C r i O T A  I

C O M  D O C U M H N T O 0  S C 1 B N T 1 F I C O B

dr. Jotí Joaquim Pinto, formado pala Facultada da Madlcloa da

Atteato (iue twho .mpnwado na mioha clinica o mutrUbonr prana-
mdo aHAODb I>A MULHER, obtendo os melhores resultados. F

Parm, 38 de fevereiro de 1909.—Z>r. -José Joaquim Pinta.

Cura asthmfl, bronchite e coqueluche
L a b o ra to rio : D A U D T & L A G U N IL LA

3ue ,he,„. empttwado baiítí» veies os productos doe ere. 
Itaudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A BAUDK DA MUI HEmL 
* >bt ndo sempre resultados os mais eatisfactorios, de sorte une mjBT  
de consciência, os aconselho e emprego, ’

Maceió, 9 de junho de 190».—Dr. Alrauio de Aioç/q J(fr#e.

BORO-BORACLCA CD1U
“ PREVIDÊNCIA”

C a ix a  P a u lista  de Pensões V ita líc ia s
Auctorisada peto dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contostu tu  IIM U H  EI. PIEI

Soc/os msvnptos at(f fevereiro . . . . . . .  55.000
Capital subscripto............................  24.125;.9<ST> $000

Os soei os da Caixa A pagam R$000 de joia c R$000 de mensa­
lidade durante Io annos, no tini dos quac > percoherdo uma prnsão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socioe da Caixa B  pagam R$000 de joia e 2$f>00 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de lRo$ooo tnen- 
saes no fim de IR anitos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualivia nu;is importante do Prazil cm mimero 
de sorioa e cnpitaea, o que garante a retiiiznçãi d<>» seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No raso do soeio fallecer antes de aer jenísionistii, a Suiriediuk» restituirú a seus

SOFFREIS DA PÉLLE?

herdeiros todas as contribuições que elU» tiver realizado rüra cxeepçàu du joia o multas.sw
faltarem tneius de subsistência ncgi

A PREVIDÊNCIA tétn a grande ^vantagem de ser obrigada a pagar as pensões

A directúria, utlgftdo acuar justo, dividirá a pensão entre o pensionista o seu pae
lt

qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 16 annos gozam «Ias reducções de 2o o 15 [. ras­

ou bemfeítor, quando a estes fuftarem meios de subsistência negndes pelo bem liciado 

em

perlivfunente.
M R E C T O R IA

Fresideote—Dr. Francisco c!« rl'«>lo«lo M alta, cx miniHtro dtt Fazenda 
em S. Paulo e deputado federa! ;

Vicn-ptmidanLu—Francisco Nicobui Itarncl, dircetor do Ibinco <lt* K.
Pfttilíi ;

Secretario— Dr, J, Rodrigues do« Santos, deputado estadual e capi­
tal ista \

ThpHOUNiiro-(Vfiniiiendaiinr José Monteiro Pinheiro, grande fazei» - 
(feiro de café e cap ita lista  ;

Uerente—,1. Herculano de ('urvallio.
n iK ii ir ru R iíK  i h í i h t i y o k

v ftf. Alfredo'/jüuqviim, Arthur Ferreira Líuia, Autouio de rmuilefc, dr, 
Souza (VtHt.ro, Henrique Andmde. coronel Manoel Pereira Nel Io.

O pagamento das mensalidades serão feitos nu residência tio agente gcml nnsHiss 
úteis, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas chiados e vilias do interior do Estudo; os interessados deve­
rão dirigir-tM* ao agente gerai nTstii capital—BARONCtO CUERItA.

L U
USAE
do dr. Eduardo Franca. UNiCO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção .Universal cie fljiiao, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OUIiO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptado e consai

jão .Universal de Milão,
ia Exposição Naciona 
úro adoptado e consagrai 

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
ndo na

«O
A N N O S

t)E
wtmssi) GO

fos médicos e bospifcae*.

LInrposrrARios
NO HRA7J L

Iruis, Fràtis & G.
Rua dou Ourives, 114 

NA EUhOFA

Cario £lba—Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
ae obtém os mais efficaaes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da petfe, comichões, 
feridos,frieirafv uordoa pése dos sovacos,assa 
dura?- do calor ide entre os coxas!, dsrthros, 

sarna, cospa, quéda doa cabelloa, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejaa, fuanchas, sardas, eriBypela, 
pannos, moleatios do utero, etc. E' dc 
resultado ofgcaz para toiliette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
giu. Em injecção cura qualquer corrí- 

mento em pooi-o?N A dias.
i iseouií

não contém potas- 
sa cauBtica, nem 
soda caustica, nem 

gonluras,que bío irritantes da pelle e entram
Pi*nnrícf;r» I nnac I a va l a  IA ? i n* compnsição dossabõeB medicinaes epoma- I ran cisco  I,0PCS"L3VHI 6 I0t»4 das,formulas eBtas velhas e anachronicav

já abandonadas pelos medicoa modernos

KM HUKNu. i A 1KKS

V  K N 1 > B - 8 K

AHTIASIHMATICO HMS
0 made remedio «ara curar ÁSTSMA, TOSSE, CO' 

QÜELUCHE, BRONCHITE, CR2PPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutieo JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
RUA U i  OOXCKIÇAO

— N a t a l —

KEMESIOS QUE CDM
A N G 1 0 N I N A  ~  C ura asthma, oppressôes, etc.
C E P H A L I N A  —  Cura instantaneam ente qual­

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
CO M PRIM ID OS VERM ÍFUGOS  — O m elhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tom ar- 
se e nâo produzem collicas como as emulsões.

D E PU R A T IV O  G IB E R T IN O  — O depuratido 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-
mos, etc. : a

CM» fodlAti lã»

«mi, FmuAGiis i praums
TOE 09R ESTES EEKED10S PÍEP SU PS

A íio  umcík o u tro s*  tu a » , c x tg l  o  n o in c  tloK f a b r i ­
c a  11 t c s - V I c i r a  & C.—P e r  n a  vii b  u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

i LI
j

Esii n otiseção Ia formiga SAIÍTA-o maior rnn h, lavoura brazileira. Deve-se preferir o
FORMICIDA SCHOM AKER

1 ° SibhIo L íjLL mn FnKMiriDA roíh fditrniln. to i-n .i-hi* ninis 
)>arato que qníilíjinr o u tr o ;  poi.A l TM 10 MLOIO IvITIíO. «lissol- 
viilo  em fijruu, produz lf» litros dr F( >UM I f D A  íipiilirri vrl.

2 " ( )  FORM IFIDA Ht llONsA K ICKdtMTiiniíido lofnnni^uiMro 
|>rlos «eus ollieiros, drsprrheiidr v io len to s  ^.qzrs to x ir o s  m ais  
p rsad os que o a i .  perrorrendo to d o s  o s  enm ies «■ “paiiellíis" . 
ni tu iiudo dehnixo  para  cim a.

O FORMIFIDA S (’HOM AK LIt su p p la n ta  to d o s  o s o u tro s  
KoitMini>A«, por ser o  único <pu* se n m serva  em n e tiv id n d ee  pelo  
eflpaeo th» (»(> d ias, d istra in d o  form igas, o v o s  e la v ra s !

-F í)  FOftMIFI. A S F l i n M A K K R  não sendo app licad o  com  
for*o, nfio te ia  os ine nvruieide.s d o s  eo rm icjd as  “ Sidfuretti de 
t a r L o a o ' ’ <pir, alrm dr perdernu t res fp iartíis p artes d os jÛ azes 
pela ex p lo sã o . 1' irÍlitam n intupimento d os ea.naes qm* <lão 
aeeeswKj ás "panellas" . loe id isad as no in terior d os formignei-

APPLICAE O

jformxcida Scbouxahcr
ao menos uma vez, alim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirmamos; 

pois, uma vez applicado o ado- 
ptareis para sempre.

ros.
•VM) F O ü MH-IDA SÍ^HOMAKFU supf»rior f» tiviíkí; no- 

m ieo fpie as m aeliinas, folies, et<*.. qnr, uno só  exijrem um tral:a-  
Uio p en oso  do operador m as que, eoastinilteniet^. nrrrssitam  
de eon eertos e repnros.

ijfitii iitidnt ii Píraküi “Sohoulnr”
Rua da Alfandega, 68
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OS MIAM AS I)F PAUIS

R O O A M B O L E
I'i i K

H«him4>m (Io T v r r a i l

TERCEIRA l>AKTK
a > / 'K* u:s \ s ui: íto< a \inou<;

ut
A lettra do uebrencriptn

p*tr çitmlo o 
iuuíh ftintivel r nntis fjil»n tlr» oot-í» 
rlnos.

-Iflluta ! (iisHR ellir para coinsigti, nu 
•Iíh i-m (pie »n*- mandante metter 
n'utu «aecu •- lançar uu riu pekw t«us

munírtivíw-t,  ̂ jû nort attiü-.
• lueu jí-jpu líomigu !

O i|ni|u«> th* Oituenu-Mnilly fippro- 
kiiiiiirfi-(•*■ fittreiHnlu da hi**hh du 
i' *IT'.

Mi-iin ichtiort-«, dÍHW‘ elle, |eíriuit*
• am-tu** qiii‘ um • ui,t|iriment« » que lhes 
'ipnMfiii, um puteniodo mua-uvlta, 
qut* j;i tt-fu ti.J') uurfMliflu de Hpreetar 
'* 1‘Mejipalhlitile pansieiufe. u nau afni- 
*e* ' ’umtn Artuff

Le(, uuiue, (JUe u duqiii- pnHUlJi-

ciilru rom ít rnai'-r nitigele/.n, rfihiu 
cotuo mu raio tio im-iu du» jogado 
re». EiCre cllert pouco» Pulilieçiam pe»* 
aoaliiifiitf u hoinern, 'aija ímnru ft- 
ntiarii p<»uno tinte» de»|»edfv;H Ju ; ma» 
o fidalgo ru»so, atwtix ri«*o. r edUi a ii> 
tão tn iniit d'i» |»r<>c ineeito» que oih.-í 
r.-; eoui a Uacir uitt. r*e mimendava-. 
se itaHtaute por HÍ iue»mu ; e »e uão 
fôrit ;i, aventura de ltoll..ud d<» <'Ih,- 
v^t, e o ter oHh rtido poueo atite» -ma- 
sutupto dn eoiiversiirõ j gera?, A nn» 
entrada nâo eh-garia a eenetu- verda­
deira nensação.

O eonde, como n-il»emo.s, tintm ele­
vada estatura, o nariz d'aguia e o o- 
Utar dominador da raça conquistado-* 
ra di*s salvtts. Dotado fie tielleza va­
ronil. puMHuia um Horrino de eruan- 
tar, «> sorriso do leâo, que é magna- 
nlmu pel» miiarieneia da fia ftirça, i; o- 
liiar sereno. O conde Artoff, am <pieru 
w notava a máxima distineçào e per 
ftíiti»HÍrua siimpJifi líide era um df*s ho» 
niens tpie eãu uonstantemetite fidal­
gos por natureza, de t-oraçao m*tu e 
bondoso, uia» <le '.-araHer eusrgi'*»», e 
de força de vontade inflexível ; um de 
cerm* homens cujos o hort aziiss se in­
flamam de súbito, e que uma pai­
xão violenta o* anirn.i de repente, se 
tornam tâo terríveis quão inofíeiisi 
v o h  pnreeiatn O mqieeto, o sorriso, o 
olh-tr do froinle exprimiam tão Iwm a 
p.Hsil)irtda<l<‘ df»sia rnetaoiurphfMM, 
que nem uni dos que que o vtrnm *n- 
t nr poderam alistf'r*se d»* estreme

<vr, e do lançar a KoÜand olliow de 
oommiseraçtão.

lon d'e io.» nliogoii a niiproxiniar se 
de O.-tnvioè a li/.Hr-llie ao ouvido ■

— Parece-me qu» o K il<and foi levia­
no gaitando-»e da »u.t vení.ura

—Oim ! retor-fpiiu tf-t.avio, que não 
duvidava do eoisa nonliuma ; tenho 
certeza d*f tjue se )ni b> mhir lfein...

Íi íll.ind ouvindo o nome do eonde 
Artoft" nyo pod**ra abster se do estre- 
tnecer, •* de ergu-r viv iineute a ca­
beça.

O olhar dos dois iiomeu» en ontrou 
se. Kollaud e o conde tinham-se visto 
em Ratieti uma iiora apenas, na saia 
do baile do Casino; mas t'<‘>ra o ba»» 
t.ante para o emide reconhecer <» tnan* 
eebf)

—E’ sr. de C.nyet,., diss cuoipri- 
mentando o.

—Em [tesaoa... respondeu Itollaiid. 
correspondendo ao cumprimento com 
mui deegeitosa cmpertigaçno, ea  final 
um Inulo admirado de que o con­
de. qn- nuncadhe dirigir» a pala­
vra, o cumprimentasse pelo seu 
nome.
. — Desculpettme. sr. d« Clayet, yr îse 
guiu o ronde. 11'um tom de fraqueza 
e simptH»iftade que fez assumir meios 
sorriso» «ia escarneo sos lábios do» 
qoe estavam ua confidencia de Itol 
land ; desculpe ine se roa «ü rei to ao 
fim Min preamtmlon. Eu lenho de lhe 
dar agradecimentos em nome da con-

deasn. Artoff, a quem v. cxn. salvou 
de uma morte qunsi certa, em líei- 
dulberg ; ,* Ua «1<* permittir-me que lhe 
jtmt“ a Hxpressáíi <lo mau vivo reco­
nhecimento.

—Coitado! murmurou Octavio, (jue 
tinha sim» rcminisretictas do ‘ 'Tare 
tuffi. '

Oh jogadt.reH oliiaram uns para os 
otitroH de modo significativo.

ILTatid. ‘‘Ujas acções e palavras ti­
nham sempre o cunho du falta de ta­
cto, respondeu em tom «ecoo ;

—Kn Fiz pura e simplesmente o meu 
dever...

E continuou a jogar, batendo com na 
cartas ua mm» com um» especie de 
impaciência febril que não escapou a 
ninguém

—Este Kolland ile Dayet c mn tolo ! 
disse Itocambole ao fxivfdo de Ea- 
bien.

— K' n minha opinião, rt»plicon Eh- 
hien. soltando profundo suspiro.

Entretanto o tom spCro de Kolland, 
•» um ou outro olhar de escarneo não 
tinham ew'apado ao conde Artoff

O fidalgo russo chegar» mesmo a 
ericrespar o sobrhilho, [torque sabia 
qu- Kolland se mostrára em Itadou so 
iiretiuaio Holicit » para com sua esposa, 
e que em lleidellierg lhe dirigira se­
rias cartas amorosas, cartas que fl* 
caram sem resposta, como saltemos.

D »r. d’Asmolles *\os também sabia, 
oo pelo mstuts stqqsinha saftsr tudo,

surprchnndeu o movimento de sobran** 
Cclhns do eonde ; adivinhou que n si­
tuação se in tornando perigosa ; que 
bastaria o inois pequem* atreAimen- 
to de Kolland, ou alguma palavra 
ambigna de Oetavio pura causar um 
confücto entn* dt>is Inunens qm* mal 
ac conheciam, que se hnviufn cumpri» 
meutado alli j>ela primeira vez, e 
que nem por isso deixavam de se 
olhar de modo hostil. Kolland julga 
va-se obrigado a odiar o conde ; e 
o conde logo conhecera que *e d i­
rigira a um fatuf> insignificante, que 
lhe desagradava extraordinariamente.

—Se fiwwreiuos uma partida de 
whist, disse Fubicn, ddligenciando 
separar o mais possível o conde Ar» 
toff p Kollaud.

--Hum.., disse o eomle sorriu io» 
se ; c um jogo sereno de mui».

•—Eu preferia a banca. olucrvou 
Rocambole, que tivera um» inspira 
ção subira.

—Tnmiiem vou» fe*i» ba nua. disse 
o de <'hat'"SU'\fadly.

O nisso fez um gesto de senti­
mento.

Fabien levou-o* logo tod, s tfes 
par i uma sala iiatliediat», e tentou** 
se com elleu á nal i de ittirn mn*H

—foiiliHo lbi|lnu<l por dentro e 
por f«'»ra. petisatlv» KiH atubole; em 
llao vendo o Conde, cujo s«|m*i |n  lhe 
atacn t ‘h u«rv<^, levanT»-s<‘ para o

proeurar, e *'■ c.ip.i . .1,- *,di pé«lir eu-» 
t.ra«Ia no jogo.

Koeambole não se O.igátlava
O conde Artoff deiappanveu, e Rol 

land que estava prc líiposto paru o 
extraordinário, ergueu a cabeça *- 
mostrou no» laiii*»* um sorriso ,J.» 
triiimplio,

-\a verdade ! disse Oetavio. K a 
que denionio perna < lintertu-Maillv 
Trazer a os aqui o i-oitle Artoff ! VÍas 
então » ile* »tMobitamcnt*» nada ?

— N:i > sabe nada. respondeu um 
dos jogadores. Rim d^vem suppõr qi|e 
se HHsiui não fosse...

Em siiguhla lembrou-se um dos as 
«istentes de dizer em vsz baixa :

—U que não tem duvida *> «pi,, a 
presença do marido, e ,, n-uoe
pronuncia*! > inopinadain*-nte perturlM- 
ram nu» tanto o feliz vencedor, e Fi. 
zeram um tauto o í-hz venced*>r. «  
fizeram iTa emp»ljide*‘cr.

— i'ots engana-se. meu qu*»iido ami­
go di**e R*>!!a!!'i ü‘uruT. *m
bào ir-sitár» da graça <>ude it
C ill !*■

lf'o lltillt)-' l

Labim/UFRN
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Pftridmté; Senador dr. Lola Pita, es-vecrriario da Aipknltura, 
ebeíe de Foliei» do JS. d » 8 - Paulo.

8a*ratHrÍo: Comoteudador Leonel» Gurgul, encio da firra» Silva Sen* 
bm & 0 . da Fabrica da Tecido» H. Bernardo.

Tkeoureiro : Br. Gabriel Diat da Silva, dlnetor da Companhia Fa­
bril 8. Bernardo.

Gerente : Dr. Cláudio de Suou, medico e capltalkta.
jf

CONSELHO FISCAL

C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E
h i d i a  peto a .  Chutfto4> Seéia e a  M  de Mrtebre de WW«~laelaltada tm  I I  de a e rfe  de

iimuM m num to «nurmiui, cm mmm tumimu, m mmtm h tmmvm nwu mi • umu m iil mu* a  m»

v i t a l í c i a s

Regiêtrada na Janta Commercial de $. Paulo
A  A “Foonotnizadori Paulista” ê uma uma pensão vitalícia, J£M DINHEIRO, no 

ciedadc mutua com appiW bção e fiscalisa tininnnos, [100$ de 10 maxitna).
ção do Governo Feder*»/, m io  ftm ê entubei? -------
\-w  um * p e n sã o  v ita líc ia , m en sa l, em  diuhei- N o e a su  d o  huclo foj]**x»r uult*

Conde Pratea, dircctoi do Banco de 8 . Paulo.
Hkar&o R. Duprat, dtrector da Companhia Industrial.
Tofonel Fernando Prestes, viee-preeideiite do Betado de B. Paulo. 

Dr. Pedro Boataol, medico e industrial.
Rodolpho de Miranda, lnduetrial e eaplttdiíeta, proprietário d» F«- 

brica Aer toxina, de Piracicaba.
Dr. Joâo Alves Lima, proprietário e capitalista. 

Godlnho, vice-dlreofcor do H<
Paulo.

Dr. Vletor Godlnho, vice-iilreofcor do Hospital de Isolamento deS. 
Pinto de Queiroz, da flrtua I. Queiror & C_

pOBeâo mensal, em diunei- No oâãú du suciu (á lW r tiulcsdcclit^uf
ro, «eus socioa. Tem duas ca ixas; a  a iw«ber « petigílo, a aH8o<'i;i<;ílo restituirá 
CAIXA A © a 0A1XA H. Onsocioada CAIXA uoe wu» herdeiros tedon hh contribuições 
A pag.un 5$ de join e 2$ 500 de rnensalidudc une elle tiver feito, Dando-so o fnlleci mento 
e ter A <> direito ti uma psnnflo vitalícia EM depois que o hocío estiver no da w n - 
DINHEIRO no tím de 15 aim og(150$, mn- são, eet*i Hciira extinets, «em qng aos ber- 
xima]. Os sócios da GAIXA B pagam 5$ de deiros nHHwtu qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terfio d ig ito  n ———

É a  v a le s  ^ae S z  is r ie lM  de cadr. 
selsR  d r t r a O l  s r z e i  « mm GRAKUl! 
SORTEIO s t  d ia  de Nadmf | o  «nela norte- 
a«lo Mea iaen lo  do p a ia a e s tn  doa m m . 
«olidatdes.

As pensões serão pagas em qualqiu r 
parte, do Brazil ou Extmngeiro, onde u 
cio se achar, por trimestre e não por sen:î - 
tre, como outras pagam.

Eflttt sociedade N AO TBM COBRADORES; os pagamentos <1ah mensalidaib^ serão feitos tm residência do «gen­
te geral, de fl « 30 de ondu mee, rujcMB recibos serfio passados na caderneta de cada hocío, com scUim do uso par lie n 
lar da (Voipanhift. Ph'u íswp fim o agente geral poderá ser procurado pela manhã, ato410 horas do dia, e A tarde 
de 4 Oorns em deante.

Os pagamentos miteriipadog do 1 auim
Sosam da redueção de 5  %, os pagamento-, 

e 10  annos 20 % e os pagamentos de 1 ò 
ãiinos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J. Jú lio  P. de Medeiros, agente geral.
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pílulas do m i o  m m
PREPARADAS M0 LABORA TQRH) DO PttARJHACEUTlCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

--CEARÁ —
A k uiiímx e verdadeiras são fabricadas peto pkarmaceiUico Leonel A .

de Alencar Mattos, succs.

E s to s  m a ra v i lh o s a s  p ílu la s  s ã o  e m p re g a d a s , co m  
e x t r a o r d in á r i a  v a n ta g e m , n a s  feb res a m a r el .u a , t i-  
PHOYDE, BILIOSA, RENITTENTE, 1NTERM1TTENTE, PNEU­
MONIA, (lEltt-BERI, RHEUMAT18MÓ AGUDO E CHROMCO, 
1IY8PEPHIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etlr.

É exeellente depurativo na dose de num pílula 
por dia. Nos casos de

r i l i i »  » E  VBNTRB
devem-se usar duas á noite e uma pela manlmn ao le­
vantar-se. Htastree facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos ejn que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompta e energica. É superior aos drásticos 
extrangeiros, conforme attestam  os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Hei vedo Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos ps elementos de nm medicamento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á  jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energieo 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A  um adulta.........  5 pílulas I De 3 a 7 anuo*.........3 pílulas
De 7 a 141—ioh 4 pílulas ) 1 auno..,..___ _____ 1 pílula

a vis o  I m portante
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, succs., porque sem este precaução se expõe 
usar uiu oiedicame&to purgativo falsificado e, 

portanto sèro nenhum eflteíto.
m a  v im  AWiimHA o shiutb n o m r o

Natal-Antonio de Paula Barbosa

Í4(T

3tt£4

F. SOLON & C
Succ. de V iuva B a rre tto  &  C. 

F A B R IC A  D E

Fiação, M p ,  Olees Vegetaes e
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . TÍelT j Ü V I N O
Caixa postal n. 6-Codigos usados: AI e Ribeiro

MONTES DE TOES

W  9SAHBS10 ROBTLRATAL
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